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ORGANIZADO PELA ALIANÇA EVANGÉLICA MUNDIAL, O IDOP É 
UM EVENTO ANUAL E GLOBAL QUE UNE OS CRISTÃOS EM 
ORAÇÃO PELA IGREJA PERSEGUIDA.





Ao observarmos o Dia Internacional de Oração pela Igreja Perseguida (IDOP, da sigla 
em inglês) para 2023, nossos corações estão pesados com a crescente onda de 
perseguição cristã em todo o mundo. Na África, no Oriente Médio, na Ásia, na América 
Latina e em outros lugares, mais de 360 milhões de cristãos vivem hoje em lugares 
onde enfrentam altos níveis de perseguição, o que equivale a um em cada sete cristãos 
no mundo todo.
 
As estatísticas sobre a perseguição aos cristãos são angustiantes. De acordo com a 
World Watch List, 5.621 cristãos foram mortos, mais de 2.100 igrejas foram atacadas e 
mais de 4.500 cristãos foram detidos por causa de sua fé em 2022. Esses números 
surpreendentes destacam a dura realidade que muitos crentes enfrentam diariamente - 
assédio, discriminação, prisão injusta e até mesmo a morte por sua devoção a Cristo.
 
No entanto, ao nos reunirmos em oração por nossos irmãos perseguidos, encontramos 
esperança e força nas Escrituras. Paulo, escrevendo para a igreja em Corinto 2, diz que 
"...somos duramente pressionados por todos os lados, mas não esmagados; perplexos, 
mas não desesperados; perseguidos, mas não abandonados; abatidos, mas não 
destruídos". Esse poderoso texto bíblico nos lembra que, embora a perseguição possa 
abater os crentes, ela não destrói sua fé. A resiliência e a confiança inabalável em Deus 
demonstradas por nossos irmãos e irmãs perseguidos servem como testemunho do 
poder duradouro de Cristo em suas vidas. Esse versículo nos incentiva a orar com 
empatia e fervor, sabendo que, em Cristo, os perseguidos encontram forças para 
permanecer firmes e perseverar apesar das adversidades que enfrentam. Isso fortalece 
nossa determinação de elevá-los em oração, buscando a proteção, o conforto e a força 
de Deus e afirmando nossa unidade como um só corpo em Cristo em todo o mundo.
  
Por meio do IDOP, chamamos a atenção global para a situação de nossos irmãos e 
irmãs perseguidos. Em lugares onde eles compartilham nossa fé, nem sempre 
compartilham nossas liberdades, pois 80% da perseguição religiosa em todo o mundo 
tem como alvo os cristãos. Por mais de duas décadas, o IDOP tem unido milhões de 
cristãos em oração pelos perseguidos. Reconhecemos que sua necessidade mais 
urgente e básica é a oração. Hebreus 133 nos ordena a orar por aqueles que são 
maltratados, entendendo que a dor deles é a nossa dor e que somos um em Cristo (1 
Coríntios 1226).
 
Em novembro deste ano, a Aliança Evangélica Mundial conclama a igreja global a se 
unir ao IDOP em uma expressão de solidariedade. Levantemos nossos irmãos 
perseguidos, orando para que o Espírito Santo os capacite a permanecerem firmes em 
sua fé, obedientes a Cristo, mesmo em meio às dificuldades. Além disso, vamos nos 
comprometer a apoiar aqueles que estão na linha de frente da perseguição, à medida 
que avançam o Reino de Deus em face da adversidade. Conforme observado por 
Spurgeon, a oração traz força interior aos guerreiros de Deus e os envia para a batalha 
espiritual com os músculos firmes e a armadura no lugar. Da mesma forma, que nossas 
orações e nosso apoio sejam uma fonte de força para os perseguidos, sabendo que a 
igreja global está unida em solidariedade, unida por nossa fé compartilhada em Jesus 
Cristo!

 
Em comunhão de oração,
 
Godfrey Yogarajah
Embaixador da Liberdade Religiosa
Aliança Evangélica Mundial 
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A perseguição aos cristãos continua sendo uma grave preocupação que afeta milhões de fiéis em todo o 
mundo. De acordo com a World Watch List da Open Doors, atualmente, mais de 360 milhões de cristãos 
enfrentam discriminação e perseguição por causa de sua fé, sendo que 312 milhões de cristãos enfrentam 
níveis muito altos ou extremos de opressão.

De acordo com a WWL, 5621 cristãos foram mortos; mais de 2100 igrejas foram atacadas e mais de 4500 
cristãos foram detidos por causa de sua fé em 2022.

Durante o ano, a África Subsaariana testemunhou o aumento da violência contra os cristãos por parte dos 
movimentos jihadistas, forçando os fiéis ao deslocamento e à vulnerabilidade. Além disso, houve também 
uma tendência notável de regulamentação e vigilância de grupos religiosos, que afetou os cristãos no Sri 
Lanka, em Mianmar e na Malásia. Os cristãos na Índia estavam sujeitos a mais violência e assédio. No 
Oriente Médio, a Igreja continua a sofrer com a discriminação, a opressão e o declínio econômico, 
resultando em uma comunidade cristã cada vez menor. A América Latina também experimentou uma 
deterioração nas condições da Igreja, com países como Nicarágua, Colômbia, Cuba e México 
testemunhando o aumento da perseguição impulsionada por governos corruptos e grupos criminosos e 
étnicos emergentes.

PONTOS DE ORAÇÃO:

Ore pela segurança e força dos cristãos perseguidos em todo o mundo. Peça a Deus que lhes conceda 
coragem e resiliência diante da adversidade.

Ore para que os governos dos países perseguidos defendam a liberdade religiosa e protejam os direitos 
dos cristãos e de outras minorias religiosas. Ore por mudanças nas políticas que promovam a tolerância e 
o respeito às diversas crenças.

Ore pelas famílias daqueles que perderam entes queridos devido à perseguição. Peça a Deus que lhes dê 
conforto e apoio em seus momentos de luto.

Ore pelos corações daqueles que praticam violência e discriminação contra os cristãos. Peça a Deus que 
traga transformação e mude seus corações em direção ao amor e à compreensão.

Ore por um espírito de unidade entre os cristãos do mundo todo para que apoiem seus irmãos 
perseguidos. Ore por mais conscientização e esforços de defesa para enfrentar a perseguição aos 
cristãos e proteger a liberdade religiosa para todos.

ESTADO GLOBAL 
DE PERSEGUIÇÃO
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A Índia, com uma população de mais de 1,3 
bilhão de pessoas, é um país religiosamente 
diversificado, com uma maioria de hindus. Os 
cristãos, juntamente com outras minorias 
religiosas, como muçulmanos, sikhs, budistas e 
jainistas, constituem uma pequena porcentagem 
da população. Entretanto, a comunidade cristã 
protestante na Índia tem enfrentado desafios 
significativos à sua liberdade religiosa.

No último ano, houve uma intensificação da 
violência anticristã na Índia. Por exemplo, em 
Manipur, a violência eclodiu entre dois grupos 
étnicos — a tribo Kuki e a comunidade Meitei — 
onde a última tem uma maioria 
predominantemente hindu. As tensões 
aumentaram devido a disputas por terras 
florestais, que foram o lar ancestral das tribos da 
minoria cristã por gerações. Os protestos contra 
o despejo dessas terras foram recebidos com 
violência, levando a consequências 
devastadoras para a comunidade cristã.



Em maio de 2023, a situação havia se agravado, 
resultando em pelo menos 70 cristãos mortos e na 
destruição de cerca de 250 igrejas e centenas de 
outros edifícios cristãos. A comunidade cristã 
suportou o peso da perseguição, com muitos 
enfrentando extrema pressão para renunciar à sua fé 
e aderir ao hinduísmo.

Casas de cristãos e até mesmo um seminário 
teológico estavam entre as propriedades destruídas. 
Diante da violência inimaginável, mais de 15.000 
pessoas, incluindo muitos cristãos de diferentes 
etnias, foram forçadas a fugir de suas casas e 
encontrar refúgio em campos protegidos pelo 
exército. No entanto, a situação continua terrível, pois 
a área ainda é inacessível e itens essenciais, como 
alimentos e recursos, são escassos e caros.

A situação dos fiéis afetados é de cortar o coração. 
Eles ficaram inseguros quanto ao seu futuro, privados 
de instalações e comodidades básicas e 
profundamente traumatizados pela violência que 
testemunharam. O medo de novos ataques é grande, 
pois os extremistas hindus do grupo Meitei exploram 
o conflito para atacar os líderes da igreja e forçar 
comunidades cristãs inteiras a se converterem ao 
hinduísmo.

PONTOS DE ORAÇÃO:

Ore para que as autoridades levem todos os 
perpetradores à justiça e para que a verdade seja 
revelada sobre os incidentes de violência. Que a 
justiça prevaleça para as vítimas inocentes.

Ore por mais proteção e liberdade para os cristãos 
em Manipur e em toda a Índia, tanto local quanto 
nacionalmente. Ore contra a opressão que eles 
enfrentam de grupos extremistas.

Ore pela reconciliação e paz entre os diferentes 
grupos étnicos e religiosos em Manipur. Que o 
amor e a compreensão de Deus prevaleçam sobre 
o ódio e a animosidade.

Ore para que os crentes afetados em Manipur 
encontrem força em sua fé, confiando na presença 
de Deus em meio a suas provações. Que eles 
permaneçam firmes em sua crença e encontrem 
esperança em Suas promessas. Que os crentes de 
todo o mundo os apoiem em oração durante esse 
período desafiador.



Myanmar, com uma população estimada 
em cerca de 54 milhões de pessoas, é uma 
nação diversificada com uma maioria de 
budistas. As minorias religiosas em 
Myanmar incluem cristãos, muçulmanos, 
hindus e outros. Apesar da diversidade, a 
comunidade cristã em Myanmar tem 
enfrentado desafios, principalmente nas 
regiões afetadas por conflitos e violência.

A perseguição em Myanmar se intensificou 
desde que os militares assumiram o 
controle em fevereiro de 2021, com a 
minoria cristã suportando o peso dos 
ataques. À medida que os combates 
aumentam em todo o país, os cristãos se 
tornaram pessoas deslocadas 
internamente e refugiados, enfrentando 
condições terríveis em campos e igrejas 
sem alimentação e assistência médica 
suficientes. Ao contrário da maioria 
budista, os cristãos não gozam de direitos 
iguais e proteção legal, muitas vezes 
sendo vítimas de ataques violentos com 
impunidade.

A perseguição assume diferentes formas, 
incluindo forças governamentais que têm 
como alvo vilarejos e igrejas cristãs, 
deixando os monastérios budistas 
intocados. Os convertidos ao cristianismo 
enfrentam rejeição e isolamento de suas 
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muçulmanas ou tribais, e não têm acesso a 
recursos básicos, como água.

As comunidades cristãs em estados de 
maioria cristã, como Chin, Kachin, Karen e 
Kayah, são particularmente vulneráveis 
devido à guerra civil em andamento entre 
grupos armados étnicos e os militares. Os 
convertidos de outras origens religiosas, 
especialmente os que vivem entre a 
comunidade muçulmana Rohingya, 
também enfrentam intensa pressão para 
abandonar sua fé cristã.

PONTOS DE ORAÇÃO:

Ore pela reconciliação entre os grupos 
religiosos em Myanmar, para que a 
discriminação habitual contra os cristãos 
termine e para que haja harmonia e 
compreensão entre as diferentes 
comunidades religiosas.

Ore pela proteção e segurança de 
milhares de cristãos vulneráveis que 
agora estão refugiados ou deslocados 
internamente devido ao conflito em 
andamento. Peça a Deus que supra suas 
necessidades básicas e que garanta seu 
bem-estar físico e emocional.



Ore pela cessação da violência e pelo 
estabelecimento da paz em Myanmar, 
especialmente nas áreas onde os cristãos estão 
enfrentando o maior número de ataques.

Ore pela segurança e coragem dos trabalhadores 
humanitários, pastores e líderes cristãos que estão 
servindo em áreas de alto risco e enfrentando 
ameaças diretas às suas vidas. Peça a Deus que 
lhes conceda sabedoria e discernimento enquanto 
enfrentam os desafios de ministrar em áreas de 
perseguição e conflito. Que eles sejam fortalecidos 
em sua fé e sejam uma fonte de esperança e apoio 
para as comunidades perseguidas às quais servem.

Ore para que o governo de Myanmar se torne mais 
inclusivo em relação às minorias étnicas e 
religiosas, incluindo os cristãos, e defenda seus 
direitos e sua dignidade como cidadãos do país. 
Que sejam promulgadas políticas que protejam e 
promovam a liberdade religiosa para todos.



A perseguição à comunidade cristã 
protestante na Argélia tem 
aumentado, com crescentes violações 
do direito à liberdade de religião ou 
crença. Apesar de a constituição do 
país garantir a liberdade de culto sem 
discriminação, as autoridades têm 
sistematicamente visado igrejas e 
indivíduos, resultando em restrições 
severas e práticas discriminatórias.

A Argélia, com uma população 
estimada em 43 milhões de pessoas, 
é predominantemente muçulmana 
sunita, com apenas uma pequena 
porcentagem de cristãos, judeus e 
outras minorias religiosas. Entretanto, 
as autoridades têm como alvo a 
comunidade cristã protestante por 
meio de uma série de fechamentos e 
lacres de igrejas. Pelo menos 16 
igrejas protestantes afiliadas à Église 
Protestante d'Algérie (EPA) foram 
fechadas à força e outras quatro 
receberam ordem de fechamento. 
Além disso, várias igrejas 
protestantes não afiliadas enfrentam 
a mesma ameaça de fechamento. As 
autoridades alegam que essas igrejas 
não têm as licenças necessárias para 
realizar cultos não muçulmanos, mas 
as licenças exigidas são praticamente 
impossíveis de serem obtidas.A
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Os cristãos, individualmente, também 
enfrentaram um aumento de perseguições e 
processos em tribunais criminais por acusações 
relacionadas à liberdade religiosa, incluindo 
blasfêmia, proselitismo e realização de cultos 
sem licença. Muitos cristãos foram condenados a 
penas de prisão e multas, e seu direito de 
praticar sua fé foi severamente restringido.

A EPA, a organização que reúne a maioria das 
igrejas protestantes na Argélia, enfrentou 
obstáculos significativos para obter o 
reconhecimento oficial. Apesar de atender aos 
requisitos para o novo registro de acordo com a 
nova legislação, o pedido da EPA está pendente 
há anos, deixando a organização sem status legal 
e vulnerável a novos ataques das autoridades.

PONTOS DE ORAÇÃO:

Ore pela segurança e perseverança da 
comunidade cristã protestante na Argélia. Que 
eles encontrem força em sua fé e continuem a 
adorar e servir a Deus apesar dos desafios que 
enfrentam.

Ore pelos líderes de igrejas e pastores que 
foram alvos de ataques por causa de sua fé. 
Peça a Deus que lhes conceda sabedoria, 
coragem e um espírito firme enquanto lideram 
suas congregações em meio à perseguição.

Ore por uma mudança de atitude das 
autoridades argelinas, para que possam 
defender a liberdade de culto garantida 
constitucionalmente a todos os cidadãos, 
inclusive às minorias religiosas. Ore por um 
sistema jurídico justo e equitativo que respeite 
e proteja os direitos de todos os argelinos.

Ore pelas organizações internacionais e pelos 
governos que defendem a liberdade de religião 
na Argélia. Que seus esforços sejam eficazes 
para aumentar a conscientização e pressionar 
o governo argelino a lidar com essas violações.

Ore por uma resposta favorável das 
autoridades argelinas ao pedido de novo 
registro da EPA. Ore por união e força entre as 
igrejas-membro da EPA enquanto elas 
enfrentam os desafios impostos pela pressão 
do governo.
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O No Líbano, na Palestina, na Jordânia e na 
Síria, os cristãos enfrentaram uma pressão 
significativa que forçou muitos deles a 
deixar seus lares ancestrais. As 
complexidades do cenário político e social 
da região resultaram em um ambiente 
desafiador para as minorias religiosas, 
incluindo os cristãos.

No Líbano, onde os muçulmanos são a 
maioria, os cristãos têm coexistido 
historicamente com seus vizinhos 
muçulmanos. Entretanto, o surgimento de 
grupos extremistas islâmicos em certas 
regiões criou um clima hostil para os 
cristãos. O medo da perseguição e o futuro 
incerto levaram alguns cristãos a buscar 
segurança em outros países, deixando para 
trás suas comunidades e seu patrimônio.

Na Palestina, os cristãos constituem uma 
pequena minoria entre a população 
predominantemente muçulmana. O conflito 
israelense-palestino aumentou seus 
desafios, com alguns enfrentando 
discriminação e restrições às suas práticas 

religiosas. As dificuldades econômicas e as 
oportunidades limitadas também levaram 
alguns cristãos a emigrar em busca de uma 
vida mais estável e segura em outro lugar.

A Jordânia, conhecida por sua diversidade e 
tolerância religiosa, tem proporcionado um 
ambiente relativamente mais seguro para os 
cristãos em comparação com alguns países 
vizinhos. Entretanto, a crescente 
instabilidade regional tem pressionado a 
comunidade cristã, levando-a a emigrar em 
busca de melhores oportunidades e 
segurança.

A Síria, que já foi o lar de uma população 
cristã significativa, foi devastada por uma 
guerra civil prolongada. Os cristãos 
enfrentam a perseguição de diferentes 
grupos armados, o que aumenta as 
complexidades do conflito. Muitos cristãos 
foram deslocados internamente ou forçados 
a fugir do país, buscando refúgio em países 
vizinhos e em outros países.



PONTOS DE ORAÇÃO:

Ore pela segurança e proteção dos 
cristãos no Oriente Próximo, 
especialmente no Líbano, Palestina, 
Jordânia e Síria. Que eles encontrem 
força e coragem diante da 
perseguição e do deslocamento.

Levante as comunidades cristãs 
nesses países, para que possam 
experimentar a paz e a esperança de 
Deus em meio aos desafios que estão 
enfrentando. Ore para que elas 
permaneçam firmes em sua fé e sejam 
uma luz em meio à escuridão.

Ore pelos governos e líderes do 
Líbano, Palestina, Jordânia e Síria, 
para que priorizem a proteção das 
minorias religiosas e promovam um 
ambiente de tolerância e coexistência.

Ore pelos refugiados cristãos que 
foram forçados a deixar suas casas e 
buscar segurança em outros lugares. 
Peça a provisão e o conforto de Deus 
enquanto eles reconstroem suas vidas 
em terras desconhecidas.

Ore pela reconciliação e pela paz 
duradoura na região, especialmente 
na Síria, onde o conflito causou 
imenso sofrimento e deslocamento. 
Ore pelo fim da violência e por um 
caminho para a cura e a restauração 
de todas as pessoas afetadas.


